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Plenária da Adunesp indica: 
 

Mobilização geral no dia 15/8 
 

 

Manutenção da greve nos câmpus que estão parados e atividades em todas as 

unidades no dia da reunião do CO: paralisações, atos públicos e debates 
 
 

Nesta segunda-feira, 12/8, a Adunesp realizou uma nova plenária em São Paulo, com representantes 
de vários câmpus, entre eles Bauru e Franca, que se mantêm em greve. 

A plenária avaliou o movimento em curso e indicou as iniciativas que a categoria pode adotar em 
relação a dois eventos importantes nesta semana: a reunião do CEPE, em 13/8, e a reunião do CO, em 15/8. 
Os indicativos são os seguintes: 
 

1) Manutenção da greve nos câmpus em que prossegue (Bauru e Franca) e mobilização nos demais câmpus 
em 15/8, dia da reunião do Conselho Universitário (CO), com todas as iniciativas possíveis: paralisação, atos 
públicos, debates e outros. 
 

2) Presença de representantes da Adunesp na reunião do CEPE, em 13/8, que terá a avaliação docente 
(planilha) como tema central. O Sindicato defenderá as posições e reivindicações da categoria, deliberadas em 
suas plenárias. 
 

3) Apoio às reivindicações dos servidores (equiparação com os salários pagos na USP). Envio de 

representação da Adunesp em apoio ao ato público que os servidores farão no dia 15/8, em frente à reitoria, 
durante a reunião do CO. 
 

4) Apoio à divulgação do manifesto dos docentes de Franca (que está no site da Adunesp) durante a reunião 

do CO. Defesa da presença de um representante daquele câmpus na reunião, para fazer a leitura do 
documento.  
 

5) Reforçar junto à reitoria a necessidade de nova negociação, para tratar dos pontos da pauta específica dos 

docentes, ainda em aberto (veja abaixo). 
 

6) Rodada de assembleias docentes nos câmpus da Unesp até 22/8, com a seguinte pauta: avaliação dos 
resultados das reuniões do CEPE e do CO, indicativos para os próximos passos da mobilização. 
 

7) Nova plenária da Adunesp em 23/8, às 10 horas, para avaliar os indicativos enviados pelas assembleias. No 
mesmo dia, solenidade de posse da nova diretoria da Adunesp. 
 

 

A nossa pauta 
A Adunesp reitera a necessidade de novas negociações com a reitoria, para aprofundar o debate sobre 

a pauta específica da categoria: 
 

1) Isonomia de pisos, salários e benefícios entre a Unesp e demais universidades estaduais paulistas. 

2) Incorporação dos benefícios aos salários. 



3) Revisão do piso salarial docente, passando o MS1 para R$ 6.500,00, de forma que receba um salário no 
mesmo patamar do piso dos servidores técnico-administrativos de nível superior da USP. 
4) Avaliação docente institucional, departamental e qualitativa, sem caráter punitivo e relacionada ao tripé 
ensino/pesquisa/extensão, respeitando as deliberações aprovadas nos dois Fóruns das Grandes Áreas. 

5) Criação de uma comissão paritária permanente para discussão da carreira docente. 
6) Revisão dos critérios e formas de progressão na carreira docente. 
7) Combate à precarização e intensificação das condições de trabalho e seus efeitos sobre a saúde dos 
docentes. 
8) Não ao Pimesp. Pela adoção das cotas como política de inclusão nas universidades paulistas.  
 
 


